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Continuação da Página 1
...em Belém. Então pede que eles
voltem depois para confirmar...
Os homens mais uma vez seguem a
estrela, agora até Belém (a 10 qui-
lómetros de lá).
Agora sim, finalmente. Já na presença
de José e Maria, oferecem seus presen-
tes ao recém-nascido – ouro, incenso e
mirra (uma especiaria usada como
perfume, e para embalsamar corpos)
Depois, os sujeitos são alertados em
um sonho que não devem contar a He-
rodes onde Jesus está, e voltam para
casa por um caminho alternativo.
Claro: Herodes, que era ele próprio o
“rei dos judeus”, não estava nada satis-
feito com o que via, pensando apenas
na concorrência de outro rei que não ele
e mandou seus soldados matarem todos
os meninos com menos de dois anos
na região.
Claro que tudo isso é mitologia. Ne-
nhum historiador busca evidências de
magos, premonições das Escrituras e
estrelas-guias sobrenaturais.
Acreditar em tudo isso não é questão
de ter fé ou não nos textos sagrados.
Mesmo assim, alguns elementos dessa
fé distanciaram-se do que está na Bíblia.
Por exemplo: não há menção a “reis”
no Novo Testamento. Pois é. “A tradição
popular é que definiu isso, porque trou-
xeram presentes caros”, diz o teólogo
Irineu Rabuske, da PUC do Rio Grande
do Sul. O evangelho, aliás, nem diz que
eles eram três: só se sabe que eram
mais que um, já que são mencionados
no plural.
Perguntas pertinentes: seriam reis?
Seriam Magos? Magos são aqueles que
praticam a magia, feitiçaria, habilidades
que nos custam a compreender etc. Não
vejo que eles fossem isso.

 Domingo da Epifania (Reis) - Ano A
Reis, Magos, Astrólogos ou procuradores do "Menino"?

O

Com a festa dos Reis (assim conhecida
popularmente), encerramos agora o
tempo festivo do Natal, dado que a festa
do batismo de Jesus, no ria 15, já não
se insere no tempo natalício, mas sim
no batismo de Jesus por João Batista
para iniciar a sua vida pública, por volta
dos 30 aanos.
Liturgicamente até se chama Epifania,
palavra esquisita que significa "manifes-
tação" de Deus aos homens, na pessoa
de Jesus Cristo.
Era necessário que "Pessoa" tão impor-
tante, o Messias prometido pelos profe-
tas, fosse conhecido em todo o mundo.
É que, naquele tempo, não havia Internet,
nem rádios nem televisões nem Face-
books. O Correio habitual daquela altura
era levado por "mensageiros" que ao
toque dum instrumento (em forma de
corno) chamavam o povo para, reunido,
terem conhecimento das mensagens
dos reis e governantes. Daí a palaavra
mensageiro (de mensagem).
Mas os salmos diziam: "Virão adorar-
Vos, Senhor, todos os povos da terra."
Lá estávamos nós. Os dos anteriores e

posteriores a Cristo. Ainda hoje, há
muita gente que nunca ouviu falar
de Cristo. Reis e Mensageiros
destes precisam-se cada vez mais
para o nosso tempo.
Mas pergunta-se: seriam mesmo
Reis? Vamos dar crédito a tantas
versões tradicionais, acreditando
que um era da África (por isso era
negro) outro era da Àsia e outro não
sei donde?. Uma coisa parece certa:
eles eram do Irão.
Os reis magos só são mencionados
em um dos quatro evangelhos, o de
Mateus. O texto diz que “magos do
oriente” ficam sabendo do nasci-
mento de Jesus e seguem uma es-
trela que os leva até Jerusalém. Lá,
eles seguem até ao palácio real e
perguntam a Herodes, o Grande,
onde é que vai nascer o “rei dos
judeus”.
O soberano consulta estudiosos
das Escrituras, então, e informa aos
magos que o nascimento deve
acontecer não em Jerusalém, mas
ali pertinho..(continua na página 4)

Seriam eles astrólogos, mais que
astronautas, estudiosos dos
astros? Talvez. O aparecimento da
"estrela" que não o seria, levou-os
à procura de uma explicação que
lhes fugia do seu curriculum de
conhecimentos. Por isso, foram à
procura de uma explicação. Tal
"estrela" levou-os a  Jerusalém, on-
de vivia Herodes. Este, preocupado
de que o novo rei lhe tirasse o tapete,
mostrou-se preocupado e fez de-
duções que nem ao diabo lembraria.
"Vai-me tirar a cadeira do poder"
Admiro os Reis pela sua resiliência.
A sua "teimosia" e coragem levou-
os ao encontro. É bem certo o dita-
do popular: "Quem procura sempre
alcança" Alcançar Cristo é uma
virtude necessária para a sociedade
de hoje.
No início deste ano, façamos tudo
o que estiver ao nosso alcance para
"procurar" Cristo, certos de que Ele
é solução e não problema. Ele é o
príncipe da paz. E daqui podemos
fazer várias derivas para a guerra em
que o mundo inteiro está envolvido.
Sem nunca esmorecermos na
nossa resiliência, como os Magos.
E se fôr necessário "regressar" por
outros caminhos, mais pacíficos,
mais dialogantes, mais equilibra-
dos, de menos prepotências e mais
perdão, não hesitemos.
É essa a lição que os Magos nos
dão. Dar a conhecer Cristo ao
mundo com tudo o que envolve a sua
doutrina, é obrigação de todos os
homens de "boa vontade", entre os
quais devemos estar nós, os
cristãos.
VOTOS DE BOAS PROCURAS QUE TRAGAM

PAZ E AMOR ENTRE OS HOMENS EM 2023



       Intenções de Missas
3.ª feira- 10 (S. Torcato): às 17h45:
terço; às 18h00: por:
- Porr Manuel Silva Vale e familiares
m.c. família (terminou 2022)
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Maria Carmo Faria Lima  m.c.
família (terminou 2022)
5.ª feira- 12: às 17h45: terço; às 18h:
- Por Corina Vale Souto  m.c. pessoa
amiga (não identificada 2022)
- Aniv. José Gonçalves Lopes  m.c. nora
Ana
- Por Henrique Dinis Lage  m.c. viúva
(2022)
Sábado - 14:  - Às 18h15:
- Aniv. Maria Adelina Lima Gonçalves
m.c. filho Carlos
- Celina Martins Rodrigues (terminou
2022 as pedidas pelo marido)
- Por Jerónimo Vale Souto  m.c. pessoa
amiga (não identificada 2022)
Domingo - 15: (8h45):
- Aniv. Ernesto Neves  m.c. nora Lurdes
Sá Viana
- Por Aurora Martins Rodrigues  m.c.
viúvo (terminou 2022)
- Por Emílio Santos Rodrigues  m.c.
viúva (terminou 2022)

     Servir altar 15 de janeiro
Dia 15: Céu, Garrido e Carmo.
Salmistas: Fernanda e Fernando

Centro Social Canta Janeiras
De acordo com o programa de ati-
vidades elaborado, discutido e rigorosa-
mente pensado na reunião de 19 de
Novembro, em que estiveram pre-
sentes o Pároco, rquase toda a direção
do Centro Social, representantes da
Fabriqueira, representantes do Grupo
de Jovens, representantes da Cate-
quese e mais alguns extras, foram
elencados os principais eventos para o
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Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
4.ª F - 11:  às 17h45: Terço; às 18h:
- Aniv. Maria Torres Lima  m.c. filha
Elisete
- Pelas Almas  m.c. Confraria das
Almas e Lurdes Chaves 2022
- Por Maria de Lurdes Carvalho Santos
m.c. Catarina Afonso (2022)
- Por Artur Loureiro e esposa (Maria
Coxo)  m.c. netas (2022)
6.ª F - 13 - Na Capela às 17h45: terço
e às 18h00, eucaristia por:
- Aniv. Angelina Martins Vlas Boas e
marido (Júlio)  m.c. filho José Pedras
- Por José Alves Cachada e filho
Manuel  m.c. António Cachada (2022)
- Pelas Almas  m.c. Maria Dias Lopes
(2022)
- Por Fernando Lima Faria  m.c. filha
Carmo   (2022)
 Sábado - 14: às ; Às 17h00:
- Por Albino Silva Garrido e filha Sónia
m.c. Mariana Cachada (2022)
- Por Manuel Dias da Silva e esposa
(Júlia)  m.c. netas (2022)
- Pelos sogros (Manuel Cruz e Maria
Costa) de Manuel Ribeiro Alves (2022)
- Pais (António e Alzira) de Arménio
Pedrosa Gomes (2022)
Domingo: 15: - Às 9h00: Adoração
Às 10h00: Povo e...
- 30.º dia por Júlio Sá Vilas Boas  m.c.
Confraria do Santíssimo
- Por Maria de Lurdes Carvalho Afonso
m.c. nora Paula Susana Afonso (2022)
- - Por Carminda Matos Ferreira Neves
m.c. p. amigas (Alice Alves 2022)
- Por António Gomes da Costa  m.c.
filha Vera  (2022)

Servir altar 14/15 de janeiro
 Dia 14: Fátima Faria, Luis Simão e
Rosa Martins; Dia 15 (10h00):Olga,
Natércia e Ana Alves; Organista:
Orlando.Salmistas: Sílvia e Gracinda

Obriga
Paróquia de Curvos

Ainda os jovens, que não ape-
nas os dos grupos de Jovens
As Jornadas Mundiais da Juventude,
este ano a serem celebradas em Por-
tugal e criadas pelo saudoso Papa S.
João Paulo II em 20 de Dezembro de
1985, vão já na sua 16.ª edição, come-
çando por serem anuais, depois de 2
em 2 anos, depois de 3 em 3 anos e
agora vão a caminho de 4 em 4 anos.
A última foi no Panamá, em 2019,
portanto há 4 anos, mas prevista para
2022, sendo adiada para 2023 por
causa da pandemia. Quando o Papa
Francisco anunciou no Panamá que a
próxima seria em Lisboa, houve uma
explosão de alegria.
Pois bem. Uma Jornada Mundial da Ju-
ventude que em Manila (capital das
Filipinas) juntou 4 milhões de Jovens,
mexe com todo o país em que é cele-
brada e não apenas a cidade onde
termina, com a presença do papa.
Assim, este ano em Portugal, os jovens
serão distribuidos pelas 21 dioceses
de Portugal de 26 a 31 de Julho (daí
as famílias de acolhimento) para a par-
tir do dia 1 de Agosto serem transferi-
dos para as dioceses da periferia de
Lisboa, sendo elas Lisboa, Setúbal e
Santarém. Inicialmente previam-se cer-
ca de 3 milhões de Jovens vindos de
todo o mundo. Este número tem vindo
a descer nas previsões. Mas, de cer-
teza que rondará os 2 milhões..
Está na origem das Jornadas Mundiais
dar um "abanão" aos Jovens,  levando-
os a celebrar e aprender sobre a fé ca-
tólica, conhecendo melhor a doutrina
católica e construindo pontes de ami-
zade e esperança entre continentes,
povos e culturas, além de compartilhar
entre si a vivência da espiritualidade.
Vamos a isso, caros Jovens!
s
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ano de 2023, nomeadamente lista de
eventos, sua calendarização, decisão
dos que são de manter ou criar outros
novos. Tudo foi devidamente aprovado,
tendo como meta a colaboração de
todos os eventos que, sem perderem
a sua identidade, canalizarão receitas
e sobras dos eventos para a GRANDE
OBRA que se iniciará dentro de meses,
que é a ERPI.
Assim, na fidelidade a tal calenda-
rização, aliás prevista no conjunto de
eventos, o CENTRO SOCIAL ou pesso-
as a ELE LIGADAS, irá cantar as
JANEIRAS, começando-as já neste
próximo domingo, dia 8, mas prolon-
gando-as por outros domingos se
necessário fôr. Aofazê-lo este ano a fvor
da ERPI, também queremos manter a
tradição
Todos os donativos revertem para
a ERPI. De donativos que valham a
pena, o Centro poderá vir a passar
recibos. Da minha parte, podem pas-
sar já um de 100 euros, a juntar a tan-
tos outros de real valia que tenho
recebido. Vamos lá a isso gente, que
a obra é de todos. Hoje "eles",
amanhã "nós" vamos lá cair.
Padre Armindo Patrão Abreu, pároco


